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Nova lei define percentual
mínimo de cacau nos chocolates 

Exportações paranaenses crescem 7,7% em
abril e totalizam US$ 2,2 bilhões no mês

Pesquisa coloca Simepar na vanguarda dos estudos
em modelagem numérica para previsão do tempo

Um estudo realizado
por pesquisadores do
Simepar (Sistema de
Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do
Paraná) foi publicado
na prestigiada revista

Chocolates comercializados no Brasil terão
de seguir percentuais mínimos de cacau na com-
posição, previstos por lei. Além disso, os fabri-
cantes precisarão informar, de forma clara, a
quantidade do ingrediente nos rótulos dos pro-
dutos vendidos no país, sejam eles nacionais ou
importados.

A Lei nº 15.404/2026, que define critérios
para a produção, classificação e rotulagem de
produtos derivados de cacau no Brasil, está pu-
blicada na edição da segunda-feira (11) do Diá-
rio Oficial da União. A norma entra passa a vi-
gorar em 360 dias, período em que a indústria
deverá se adaptar às novas exigências.

Um dos principais avanços previstos é a obri-
gatoriedade de informar nos rótulos o percen-
tual total de cacau do produto. De acordo com
a lei, a indicação deverá aparecer na parte fron-
tal da embalagem, ocupando pelo menos 15%
da área e com destaque suficiente para facilitar
a leitura.  | Página 3
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EN As exportações do Paraná
somaram US$ 2,24 bilhões em
abril de 2026, um crescimento
de 7,74% em relação ao mesmo
período do ano passado, quan-
do o Estado registrou US$ 2,08
bilhões em vendas ao mercado
internacional. Os dados são do
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
compilados pelo Instituto Para-
naense de Desenvolvimento
Econômico e Social (Ipardes).

 | Página 3

DÓLAR Comercial C: 4,897 V: 4,897 Turismo 4,916 V: 5,096 EURO C:   5,766  V: 5,767

internacional Weather and
Climate Extremes e no Sci-
enceDirect, uma das mai-
ores bases de dados do
mundo para pesquisa ci-
ent í f ica ,  operada pela
editora Elsevier. Os pes-

quisadores paranaen-
ses foram os primeiros
a avaliar o desempe-
nho de  um s i s tema
apontado como o futu-
ro da modelagem at-
mosférica.  | Página  5
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Destaques

Novas unidades de saúde na região Sul do Paraná
ampliam em 60% atendimentos da população

Em dois anos, turismo do Paraná se torna
reconhecido nacional e internacionalmente

De um lugar no mapa para um Estado conhecido nacional e internacio-
nalmente como destino turístico. Esse foi o avanço do Paraná nos últimos
dois anos, com base em mais de 20 honrarias e indicações importantes em
sites e plataformas que atuam com vendas de pacotes de viagens. 

Os resultados são desde o ano de 2024 e se referem a reconhecimentos em
diferentes áreas da atividade: grandes plataformas mundiais do turismo;
órgãos que representam o setor; mídia especializada; e, até mesmo, pelos
próprios viajantes.|  Página 6

Três novas unidades de saúde inau-
guradas nos últimos dias, na região
sul do Paraná, terão o impacto de
ampliar em até 60% os atendimentos
da região. Os Ambulatórios Médicos
de Especialidades (AME), de União
da Vitória e Irati, além do Hospital e
Maternidade, em São Mateus do Sul,
já estão em funcionamento.

O governador Carlos Massa Rati-
nho Júnior também assinou o convê-
nio para a construção do Novo Hos-
pital São Vicente de Paula, na cidade
de Bituruna e para a construção de
um novo Pronto Atendimento Mu-
nicipal (PAM) em Irati, além do con-
vênio de R$ 21,3 milhões da Secreta-
ria da Saúde (Sesa) para a reforma e am-
pliação do Hospital Regional São Cami-
lo, em União da Vitória.| Página 6

Seis hospitais do Paraná participam de captações
inéditas de órgãos e fortalecem transplantes

Salvar vidas ou de-
volver qualidade de
vida para pacientes
com doenças graves é
a principal função do
transplante de órgãos.

O sucesso do sistema de
transplantes no Paraná
não acontece por acaso,
sendo organizado com
muito trabalho e respon-
sabilidade, iniciando

com uma busca ativa
que começa nos hos-
pitais. E nos últimos
meses seis novas uni-
dades entraram nesse
rol. | Página  4

IAT proíbe temporariamente a pesca
e uso da água na Represa do Capivari

Instituto Água e Terra (IAT) publicou no Diário Oficial do Estado
de quarta-feira (6) a  Portaria nº 323/2026 que proíbe temporaria-
mente a pesca, o consumo de pescado e o uso da água da Represa do
Capivari para atividades recreativas, como banho e natação. A medi-
da é em decorrência de um acidente ambiental ocorrido em 26 de
abril na BR-116, em Campina Grande do Sul, na Região Metropolita-
na de Curitiba.. |  Página 8
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1ª edição do Anjo Inovador impulsionou
68 startups e gerou mais de 370 empregos
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Aançado em 2023, o
Paraná Anjo Inovador,
programa do Governo

do Estado, se tornou uma impor-
tante iniciativa de fortalecimento
do ecossistema de inovação esta-
dual ao ajudar startups parana-
enses a desenvolverem seus mo-
delos de negócio. Coordenado
pela Secretaria da Inovação e
Inteligência Artificial (Seia), o pri-
meiro edital do programa desti-
nou R$ 17 milhões para empre-
sas enquadradas como startups
avançarem na elaboração e cria-
ção de soluções inovadoras em
diferentes áreas.

Ao todo, 68 startups parana-
enses foram contempladas com
subsídios de até R$ 250 mil cada.
A procura foi alta: 188 projetos
foram submetidos durante o pe-
ríodo de inscrições, demonstran-
do o potencial criativo e tecnoló-
gico do Estado.

A primeira edição do Paraná
Anjo Inovador mostrou resulta-
dos concretos no estímulo do em-
preendedorismo paranaense. Se-
gundo levantamento da coorde-
nação do programa, as startups
apoiadas foram responsáveis pela
geração de 378 empregos, entre
diretos e indiretos. Outro dado
que chama atenção é o nível de

maturidade alcançado: 61% das
empresas já atingiram a sustenta-
bilidade financeira.

O secretário de Inovação e In-
teligência Artificial, Marcos
Stamm, destacou o impacto do
programa no fortalecimento do
ecossistema estadual. “O Paraná
Anjo Inovador tem um papel fun-
damental ao apoiar startups no
desenvolvimento de soluções e na
consolidação dos seus negócios.
É uma iniciativa que gera opor-
tunidades, estimula o empreende-
dorismo e contribui diretamente
para o crescimento da inovação
no Paraná”, disse.

No período de atuação do edi-
tal as empresas contam com
acompanhamento contínuo da
Seia, com entrega de planos de
trabalho e relatórios técnicos tri-
mestrais. Atualmente, as empre-
sas estão na fase de finalização
dos projetos e fazendo a presta-
ção de contas sobre o uso dos
investimentos.

DIVERSIDADE DE SOLUÇÕES

Entre os principais objetivos
do Paraná Anjo Inovador está o
uso da inovação como uma fer-
ramenta para criar soluções para
problemas reais da sociedade.

Com esse propósito, o programa
visou contemplar startups que ti-
vessem ideias alinhadas aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS). No primeiro edi-
tal o foco foram soluções volta-
das para saúde e bem-estar; edu-
cação de qualidade; fome zero e
agricultura sustentável; e paz, jus-
tiça e instituições eficazes.

De forma prática, a ação re-
gistrou uma diversidade nos tipos
de soluções criadas. A maior par-
te dos projetos está ligada a sof-
twares, dados e inteligência arti-
ficial (32%), seguida por engenha-
ria e desenvolvimento de hardwa-
re (20%) e soluções para indús-

tria e comércio (15%). Também
se destacam projetos voltados à
gestão, educação, ciência, regula-
ção e processos laboratoriais.

Essa diversidade também se
refletiu nos setores atendidos. Bi-
otecnologia liderou com nove
startups, enquanto saúde, educa-
ção e agronegócio aparecem
logo em seguida, com oito inici-
ativas cada. O programa também
alcançou áreas como tecnologia
da informação, inovação social,
fintech, sustentabilidade e indús-
tria 4.0.

Curitiba, que concentra 22 inicia-
tivas, seguida por Maringá (10), Cas-
cavel e Londrina (5 cada).

REDE DE STARTUPS 

 Com a programa, o Governo
do Estado tem contribuído efetiva-
mente para garantir uma rede de star-
tups bem estruturada. O impacto do
Anjo Inovador pode ser avaliado
também pelo crescimento do nú-
mero de empresas inovadoras des-
de 2023, que saltou de 1.758 para
2.457 em 2025, segundo o Mapea-
mento das Startups Paranaenses,
publicado pelo Sebrae/PR, um
crescimento de quase 40%.

O desempenho da primeira
edição abriu caminho para a ex-
pansão do Paraná Anjo Inovador.
O segundo edital, publicado em
2024, confirmou a força da ini-
ciativa, com grande adesão de
startups, totalizando a submissão
de 545 projetos, quase o triplo
da primeira edição, representan-
do uma alta de 190%.

Das 469 startups inscritas, 101
foram abertas entre a publicação
do edital e o prazo final de sub-
missão, evidenciando o papel do
programa no fomento ao empre-
endedorismo e à inovação no
Paraná. Ainda em execução, o
segundo edital tem investimento
de R$ 20 milhões em 80 empre-
sas paranaenses distribuídas em
15 municípios. (AENPR)

Paraná instala cabine de amamentação em
terminal metropolitano e amplia conforto das mães

O Governo do Estado imple-
mentou, de forma pioneira no Bra-
sil, uma cabine modular de amamen-
tação em um terminal do transporte
coletivo metropolitano. A iniciativa
começa com um módulo experi-
mental no Terminal Metropolitano
Afonso Pena, em São José dos Pi-
nhais, na Região Metropolitana de
Curitiba, com instalação realizada
pela Agência de Assuntos Metropo-
litanos (Amep) na quinta-feira (7),
perto do Dia das Mães. Ela já estará
à disposição da população a partir
da sexta-feira (8).

O projeto-piloto recebeu investi-
mento de R$ 53,5 mil. A Amep
também será responsável pelo acom-
panhamento e fiscalização da estru-
tura durante a fase inicial. A propos-
ta inclui fornecimento, transporte,
montagem e instalação da cabine,
além de garantia e suporte técnico,
seguindo normas de acessibilidade,
segurança e higiene.

Segundo o presidente da Amep,

Gilson Santos, a iniciativa responde
a uma demanda concreta das usuári-
as do sistema. “Hoje, quase 60% dos
passageiros do transporte coletivo
metropolitano são mulheres. Mui-
tas delas se deslocam diariamente
com seus filhos e precisam de um
espaço apropriado para amamenta-
ção ou cuidados básicos. A cabine
vem justamente para oferecer con-
forto, segurança e dignidade para es-
sas usuárias”, afirmou.

A proposta surgiu a partir de uma
diretriz do governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior, após observar
modelos semelhantes em funciona-
mento no Exterior. “Desenvolve-
mos o projeto e agora iniciamos essa
fase piloto, que será monitorada para
avaliar o uso e eventuais ajustes an-
tes de ampliar para outros termi-
nais”, explicou Santos. Nos primei-
ros meses, a Amep fará o acompa-
nhamento do funcionamento para
avaliar a adesão das usuárias e o de-
sempenho do equipamento.

A cabine foi projetada para ofere-
cer um ambiente reservado, seguro
e confortável para mães que utilizam
o transporte coletivo e precisam de
um espaço adequado para amamen-
tação e cuidados com os filhos du-
rante o deslocamento. O uso será
gratuito e aberto ao público, sem ne-
cessidade de cadastro.

A estrutura foi planejada para
operação contínua em ambientes de
grande circulação, com ventilação ade-
quada, superfícies de fácil higieniza-
ção e mobiliário de apoio. A cabine
contará com monitoramento exter-
no e sinalização dentro do terminal,
facilitando a identificação pelas pas-
sageiras.
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EP A medida atende a uma deman-
da recorrente no sistema metropoli-
tano, especialmente entre mulheres
que conciliam trabalho e cuidados
com os filhos. Muitas passageiras
utilizam os terminais como pontos
de conexão e, nesse intervalo, preci-
sam realizar tarefas como amamen-
tação ou troca de crianças sem dis-
por de um espaço apropriado.

Além do impacto na mobilida-
de, a iniciativa dialoga com recomen-
dações de saúde pública. O aleita-
mento materno deve ser incentiva-
do de forma exclusiva até os seis
meses de idade e continuado até pelo
menos os dois anos, pelos benefíci-
os à criança e à mãe.

A expectativa é que, após o perío-
do de testes de aproximadamente
60 dias, o modelo possa ser replicado
em outros terminais metropolitanos do
Paraná, como Colombo e Fazenda
Rio Grande, ampliando a rede de
acolhimento às mães que utilizam o
transporte público. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(4 a 10 de maio de 2026)

ENCONTRO LULA–TRUMP ENTRA
NO RADAR DAS EMPRESAS

O principal tema político e econômi-
co internacional da semana foi a reunião
entre o presidente brasileiro Luiz Inácio
Lula da Silva e o presidente dos EUA,
Donald Trump, em Washington. O en-
contro teve foco em:
* tarifas comerciais
* segurança econômica
* minerais estratégicos
* combate ao crime organizado
* relações comerciais bilaterais

As equipes dos dois países receberam
prazo de 30 dias para apresentar propos-
tas relacionadas ao impasse tarifário en-
tre Brasil e Estados Unidos.

O que isso pode significar para as
empresas brasileiras

Apesar do tom diplomático positivo,
o mercado ainda avalia os efeitos concre-
tos do encontro com cautela.

Os principais pontos de atenção
empresarial são:
1þã  Tarifas e exportações
Os EUA seguem monitorando setores

brasileiros considerados sensíveis, in-
cluindo:

* etanol
* químicos
* petroquímicos
* reciclados industriais
* setores ligados ao agro e biotecnolo-

gia

Impactos potenciais:
- pressão sobre exportadores
- aumento de custos industriais
- maior insegurança comercial
Agronegócio e indústria

O agronegócio continua no centro
das negociações bilaterais.
O setor acompanha com atenção:
* possíveis tarifas futuras
* regras sanitárias
* propriedade intelectual
* minerais críticos e fertilizantes

Fabricantes de máquinas, químicos e
implementos agrícolas também podem
ser afetados indiretamente.

SEGURANÇA ECONÔMICA E
TECNOLOGIA

Outro ponto relevante foi o debate so-
bre:

* cadeias estratégicas
* minerais críticos
* segurança tecnológica
* cooperação econômica
Isso pode abrir oportunidades para:
- mineração
- infraestrutura
- energia
- indústria estratégica

Mas também aumenta exigências re-
gulatórias e geopolíticas.

POLÍTICA MONETÁRIA CONTINUA
PRESSIONANDO EMPRESAS
Internamente, o cenário segue desa-

fiador.
O mercado já trabalha com a possibilida-

de de:
* juros elevados por mais tempo
* cortes mais lentos da Selic
* crédito restritivo ao longo do ano
Consequências:

Dólar (USD/BRL) R$ 6,00 – R$ 6,18 pres. cen. externo

Ibovespa volet. elevada merc. cauteloso

Selic 15,00% a.a. juros  rest. ativ.

Inflação (IPCA 12m) 4,4% pressão  ac. meta

PIB 2026 (proj.) 1,6% - 1,8% cresc.  mod. abaixo

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana
- capital de giro pressionado
- expansão postergada
- investimento mais seletivo

O custo financeiro continua sendo
um dos principais freios ao crescimento
empresarial.

Fiscal segue como principal risco
doméstico

A preocupação fiscal permanece ele-
vada.

Em pauta:
* aumento de gastos
* dificuldades de ajuste estrutural
* dúvidas sobre sustentabilidade das

contas públicas
Impactos observados:
- pressão cambial
- juros longos elevados
- aumento do prêmio de risco

O ambiente fiscal continua sendo
decisivo para confiança empresarial e in-
vestimento.

Segurança jurídica e ambiente insti-
tucional

O mercado segue atento ao ambien-
te institucional.

Persistem preocupações com:
* judicialização crescente
* insegurança regulatória
* imprevisibilidade em decisões econô-

micas
Consequências:
- maior custo jurídico
- contratos mais complexos
- investimentos mais cautelosos

O capital continua exigindo previsi-
bilidade antes de assumir risco.

Problemas estruturais continuam li-
mitando as empresas

Além dos eventos da semana, persis-
tem entraves antigos:

Crédito estruturalmente caro
* spreads elevados
* acesso limitado para PMEs
* baixa concorrência financeira
Complexidade tributária
Mesmo com a reforma em andamento:
* excesso de obrigações
* alto custo administrativo
* insegurança operacional
Burocracia e lentidão regulatória
* processos demorados
* excesso de exigências
* baixa eficiência operacional estatal
Insegurança regulatória
Mudanças frequentes em:
* regras
* interpretações
* exigências setoriais seguem reduzin-

do previsibilidade.

IMPACTO POR SETOR
Sistema Financeiro
* crédito seletivo
* spreads elevados
Indústria
* custos altos
* pressão sobre competitividade
Agronegócio
* atenção redobrada às negociações

com EUA
* exportações seguem estratégicas
Varejo
* consumo moderado
* foco em margem e caixa
Mercado de Capitais
* investidores mais defensivos
* volatilidade elevada

As exportações do Paraná
somaram US$ 2,24 bilhões
em abril de 2026, um cresci-
mento de 7,74% em relação
ao mesmo período do ano
passado, quando o Estado
registrou US$ 2,08 bilhões
em vendas ao mercado inter-
nacional. Os dados são do
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio
e Serviços, compilados pelo
Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e
Social (Ipardes).

Além do avanço na com-
paração anual, abril marcou o
quarto mês consecutivo de
crescimento das exportações
paranaenses em 2026. Em ja-
neiro, as vendas externas to-
talizaram US$ 1,41 bilhão,
passando para US$ 1,8 bilhão
em fevereiro e US$ 2,1 bilhões
em março, até alcançar o pata-
mar de US$ 2,24 bilhões em
abril.

O desempenho positivo
de abril foi puxado principal-
mente pelo aumento das ex-
portações de soja em grão,
óleo e farelo de soja, além das
máquinas de terraplanagem e
perfuração, segmentos que ti-
veram forte expansão no
comparativo anual.

As vendas externas de soja
em grão cresceram 14,41%,
passando de US$ 478 milhões
em abril de 2025 para US$ 547
milhões no mesmo mês des-
te ano. Já o farelo de soja re-
gistrou alta de 39,91%, saltan-
do de US$ 97 milhões para
US$ 136 milhões.

O maior avanço proporci-
onal entre os principais pro-
dutos exportados foi obser-
vado no óleo de soja, cuja co-
mercialização internacional
praticamente dobrou em um
ano. O volume financeiro pas-
sou de US$ 52 milhões para

Exportações paranaenses crescem 7,7% em
abril e totalizam US$ 2,2 bilhões no mês

US$ 101 milhões, o que re-
presenta um aumento de
94,8%.

As exportações de máqui-
nas de terraplanagem e perfu-
ração também apresentaram
crescimento expressivo, de
69,3%, com expansão de US$
44 milhões para US$ 74 mi-
lhões.

No acumulado do primei-
ro quadrimestre, as exporta-
ções do Estado somaram US$
7,54 bilhões, o sexto maior
volume do País e o maior da
região Sul.

MERCADOS
CONSUMIDORES 

Entre os principais desti-
nos das mercadorias parana-
enses, Índia, China e Colôm-
bia tiveram papel relevante no
crescimento das exportações
estaduais em abril.

As vendas para a Índia
avançaram 75,92% entre abril
de 2025 e 2026, passando de
US$ 57 milhões para US$ 100
milhões. Para a China, princi-
pal parceiro comercial do Pa-
raná, o crescimento foi de
6,17%, com elevação de US$
559 milhões para US$ 593 mi-
lhões. Já as exportações para
a Colômbia mais que dobra-

ram no período, com alta de
110,29%, saindo de US$ 30
milhões para US$ 63 milhões.

No acumulado do ano, a
China segue como principal
compradora de produtos pa-
ranaenses, concentrando
23,8% das exportações esta-
duais. Na sequência aparecem
Argentina (5,3%), Estados
Unidos (3,7%), Índia (3,6%)
e México (3,5%).

Entre os países que mais
ampliaram as compras de
produtos paranaenses nos
quatro primeiros meses de
2026, destaque para a Índia,
cujas importações cresceram
60,8%, passando de US$
169,1 milhões para US$ 272
milhões. O Japão apresentou
expansão ainda maior, de
115,3%, com aumento de
US$ 92,7 milhões para US$
199,7 milhões.

O diretor-presidente do
Ipardes, Jorge Callado, desta-
cou que o resultado foi alcan-
çado mesmo diante das ins-
tabilidades no cenário inter-
nacional. “Apesar da interrup-
ção de alguns fluxos comerci-
ais devido a disputas bélicas e
geopolíticas, os exportadores
paranaenses conseguiram
ampliar seus negócios por
meio de mercados e rotas al-

ternativas”, afirmou.

INDUSTRIALIZAÇÃO

 O avanço das exportações
de derivados da soja acompa-
nha o ciclo de expansão da
agroindústria paranaense,
impulsionado por novos in-
vestimentos em processa-
mento e industrialização do
grão no Estado.

Em março deste ano, o
governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior participou, em
Pato Branco, da inauguração
da nova indústria de óleo e
farelo de soja da Cooperativa
Tradição. O complexo recebeu
investimento de R$ 770 mi-
lhões e tem capacidade para
processar até 3 mil toneladas
de soja por dia, fortalecendo
a agregação de valor à produ-
ção regional e reduzindo a de-
pendência da exportação de
grãos in natura.

No mesmo mês, o Gru-
po Potencial inaugurou uma
nova esmagadora de soja e
uma planta de glicerina refi-
nada na Lapa, na Região Me-
tropolitana de Curitiba, den-
tro de um ciclo de expansão
que prevê R$ 6 bilhões em in-
vestimentos até 2030. Com a
ampliação, o complexo indus-
trial deverá dobrar a capacida-
de de esmagamento de soja,
passando de 3,5 mil para 7 mil
toneladas diárias.

O Estado é atualmente o
segundo maior produtor de
soja do Brasil. A estimativa
do Departamento de Econo-
mia Rural (Deral), da Secreta-
ria estadual da Agricultura e
do Abastecimento, é de uma
safra de aproximadamente 22
milhões de toneladas em
2026, o equivalente a cerca de
13% da produção nacional.

(AENPR)
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Chocolates comercializados
no Brasil terão de seguir percen-
tuais mínimos de cacau na com-
posição, previstos por lei. Além
disso, os fabricantes precisarão
informar, de forma clara, a
quantidade do ingrediente nos
rótulos dos produtos vendidos
no país, sejam eles nacionais ou
importados.

A Lei nº 15.404/2026, que
define critérios para a produção,
classificação e rotulagem de pro-
dutos derivados de cacau no Bra-
sil, está publicada na edição da se-
gunda-feira (11) do Diário Oficial

Nova lei define percentual mínimo de cacau nos chocolates 
da União. A norma entra passa a
vigorar em 360 dias, período em
que a indústria deverá se adap-
tar às novas exigências.

Um dos principais avanços
previstos é a obrigatoriedade de
informar nos rótulos o percen-
tual total de cacau do produto.
De acordo com a lei, a indica-
ção deverá aparecer na parte
frontal da embalagem, ocupan-
do pelo menos 15% da área e
com destaque suficiente para
facilitar a leitura. 

A informação será apresen-
tada no formato “Contém X%

de cacau”, de acordo com os per-
centuais a seguir:
· Cacau em pó: mínimo de

10% de manteiga de cacau;
· Chocolate em pó: mínimo de

32% de sólidos totais de cacau;
· Chocolate ao leite: no míni-

mo 25% de sólidos totais de
cacau e 14% de sólidos to-
tais de leite ou derivados;

· Chocolate branco: no míni-
mo 20% de manteiga de ca-
cau e 14% de sólidos totais
de leite.

· Achocolatado ou cobertura:
mínimo de 15% de sólidos

de cacau ou 15% de mantei-
ga de cacau.
O texto também proíbe prá-

ticas que possam induzir o con-
sumidor ao erro, como o uso de
imagens, cores ou expressões que
sugiram tratar-se de chocolate
quando o produto não atende
aos critérios estabelecidos.

Em caso de descumprimen-
to das regras, os responsáveis
estarão sujeitos às sanções pre-
vistas no Código de Defesa do
Consumidor, além de outras
penalidades sanitárias e legais ca-
bíveis. (Agência Brasil)
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Seis hospitais do Paraná participam de captações
inéditas de órgãos e fortalecem transplantes

alvar vidas ou devolver
qualidade de vida para
pacientes com doenças

graves é a principal função do
transplante de órgãos. O sucesso
do sistema de transplantes no
Paraná não acontece por acaso,
sendo organizado com muito tra-
balho e responsabilidade, inician-
do com uma busca ativa que co-
meça nos hospitais. E nos últimos
meses seis novas unidades entra-
ram nesse rol.

No centro dessa engrenagem
estão as Organizações de Procu-
ra de Órgãos (OPOs), unidades
estratégicas da Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa) que funcio-
nam como braços operacionais da
Central Estadual de Transplantes.

Mais do que apenas identifi-
car doadores, as OPOs represen-
tam o suporte técnico e humano
necessário para que o processo
de doação seja seguro, ético e ágil,
como necessita ser. Atualmente,
o Estado do Paraná conta com
quatro OPOs: Cascavel, na ma-
crorregião Oeste; Curitiba, na
macrorregião Leste; Londrina, na
macrorregião Norte e Maringá,
na macrorregião Noroeste

As OPOs contam com equi-
pes multiprofissionais compostas
por servidores públicos da Sesa,

que são enfermeiros, médicos, as-
sistentes sociais, psicólogos, pro-
fissionais de apoio técnico-admi-
nistrativo e motoristas, distribuí-
dos para atender as macrorregi-
ões do Estado. Ao todo são cer-
ca de 38 profissionais.

Alguns casos recentes ajudam
a ilustrar a importância desse
trabalho. Em 2025, a OPO de
Maringá registrou uma captação
inédita no Instituto Bom Jesus de
Cianorte. Pela OPO de Londri-
na, também ocorreu recentemen-
te uma primeira captação de ór-
gãos no Hospital Regional de Ivai-
porã.

A OPO Cascavel também re-
gistrou ingresso de uma nova uni-
dade com primeira captação, o
Hospital Geral Intermunicipal
Doutor Aryzone Mendes de Ara-
újo, em Francisco Beltrão. Na
área da OPO Curitiba, o ano de
2025 contou com três primeiras
captações, que ocorreram no
Hospital e Maternidade Luiza de
Marillac, em Curitiba, Hospital
São Rafael, em Colombo, e no
Hospital São Camilo, de Ponta
Grossa.

“As primeiras captações de
órgãos realizadas em novas uni-
dades hospitalares representam
um marco extremamente impor-

tante para o sistema, pois de-
monstram o fortalecimento da
rede de doação e a ampliação da
capacidade de identificação e efe-
tivação da doação em locais onde
antes o processo ainda não ocor-
ria”, afirma o secretário da Saú-
de, César Neves.

No Paraná, são 108 hospitais
notificantes, ou seja, que estão au-
torizados pelo Ministério da Saú-
de a identificar, manter e notifi-
car à Central Estadual de Trans-
plantes a existência de potenciais
doadores de órgãos e tecidos, com
71 comissões instituídas, que são
equipes multiprofissionais com-

postas por médicos, enfermeiros,
psicólogos e assistentes sociais,
que organizam e gerenciam o
processo de doação dentro dos
hospitais.

Além disso, o sistema tem 37
equipes transplantadoras de ór-
gãos (pulmão, coração, fígado,
pâncreas e rim) e 84 de tecidos
(medula, córnea, valva cardíaca,
pele e tecido ósseo), formadas por
grupos especializados de profis-
sionais de saúde, autorizados pelo
Sistema Nacional de Transplan-
tes (SNT), responsáveis por rea-
lizar as cirurgias de remoção (cap-
tação) de órgãos de um doador e
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Cinco laboratórios de histo-
compatibilidade e três de sorolo-
gia, além de três bancos de teci-
dos, sendo que um é de multite-
cidos, também formam a rede.
São cerca de 700 profissionais es-
pecializados envolvidos.

O Paraná se consolidou em
2025 como o estado com a me-
nor taxa de recusa familiar para
doações de órgãos com o forta-
lecimento estratégico e contínuo
do Sistema Estadual de
Transplantes. Ao lado de Santa
Catarina, o Paraná mantém um
índice de 30%, em contrapartida
ao índice nacional que é de 45%
na recusa familiar para a doação
de órgãos, de acordo com o
último Registro Brasileiro de
Transplantes (RBT).

A doação de órgãos e tecidos
é um ato de solidariedade que
pode beneficiar inúmeras pesso-
as. Um único doador pode im-
pactar até 8 pacientes. Em 2025,
foram realizados 773 transplan-
tes, sendo 31 de coração. Nos dois
primeiros meses de 2026, o nú-
mero de órgãos doado foi de
123. Entre esse dado está a reali-
zação de três transplantes de co-
ração. (AENPR)

Esporte de base: obras da nova Escola de Surfe de Matinhos avançam
As obras da sede do Projeto

Surf Escola - Ondas do Saber,
em Matinhos, no Litoral do Pa-
raná, avançaram no fim de abril.
Neste momento, os trabalhos se
concentram na etapa de servi-
ços preliminares, limpeza do ter-
reno, movimentação de terra e
instalação do canteiro de obras,
marcando o início da execução
de uma das principais iniciativas
voltadas ao fortalecimento do
esporte de base no Estado.

O empreendimento é resul-
tado de um investimento de R$
2,4 milhões do Governo do
Paraná e será executado pela
empresa Accor, vencedora do
processo licitatório. A expecta-
tiva é de que a estrutura amplie

o acesso de crianças e adoles-
centes às modalidades de prancha
e consolidando Matinhos como
referência nacional do surfe.

O governador Carlos Massa
Ratinho Junior lançou oficialmente
a pedra fundamental da obra no
início de fevereiro, em cerimô-
nia realizada na Praça da Serin-
gueira, local onde será instalada
a nova sede do projeto. A es-
trutura terá aproximadamente
400 metros quadrados e foi pla-
nejada para oferecer um ambi-
ente adequado de formação es-
portiva, convivência social e de-
senvolvimento educacional.

A proposta do Governo do
Estado é transformar o espaço
em um centro permanente de

iniciação e aperfeiçoamento es-
portivo, atendendo mais de 600
crianças do Litoral paranaense.
Além das atividades esportivas,
o projeto prevê acompanha-
mento profissional e ações vol-
tadas à cidadania e inclusão so-
cial.

Durante o lançamento, Rati-
nho Junior destacou o potenci-
al transformador da iniciativa
para a região. “Esse centro de
excelência vai atender as crian-
ças da cidade e também os fi-
lhos dos turistas que visitam o
Litoral e querem aprender a sur-
far, deixando um legado de pro-
fissionalismo para o esporte”,
afirmou.

Segundo o secretário estadu-

al do Esporte, Walmir da Silva
Matos, a obra representa um in-
vestimento estratégico na for-
mação de novos talentos e no
fortalecimento da vocação es-
portiva de Matinhos. “Essa es-
cola do surfe é um sonho de
Matinhos. Estamos falando de
uma cidade que revelou gran-
des nomes do surfe brasileiro e
que agora contará com uma es-
trutura completa, com instruto-
res especializados e suporte do
Governo do Estado para for-
mar novas gerações de atletas”,
disse.

A próxima fase da constru-
ção será a etapa de fundação,
considerada uma das mais im-
portantes de qualquer obra. É

nesse momento que são execu-
tadas as estruturas responsáveis
por sustentar toda a edificação,
garantindo estabilidade e segu-
rança ao empreendimento. A
fundação funciona como a base
estrutural da construção, distri-
buindo o peso da futura sede
ao solo e preparando o terreno
para o início das estruturas aci-
ma do nível do chão.

A construção da Escola de
Surfe integra o conjunto de in-
vestimentos do Governo do
Paraná voltados à ampliação da
infraestrutura esportiva e ao for-
talecimento de programas de
iniciação esportiva em diferen-
tes regiões do Estado.

(AENPR)
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Universidades estaduais do
Paraná chegam a 382 vagas

anuais para cursos de Medicina
O curso de Medicina da Uni-

versidade Estadual do Paraná
(Unespar) em Apucarana, autori-
zado nesta sexta-feira (8) pelo go-
vernador Carlos Massa Ratinho
Júnior, consolida o Paraná como
referência nacional na formação
médica ofertada pela rede públi-
ca de ensino superior. Com 40
novas vagas anuais, que se somam
a outras 40 autorizadas para a Uni-
versidade Estadual do Norte do
Paraná (UENP) em dezembro do
ano passado, o Estado alcança 382
vagas por ano nos cursos de Me-
dicina nas sete universidades es-
taduais.

As vagas estão distribuídas
pelas universidades estaduais de
Londrina (UEL), Maringá (UEM),
Ponta Grossa (UEPG), Oeste do
Paraná (Unioeste) e Centro-Oes-
te (Unicentro). Ao todo, 1.812 es-
tudantes estão matriculados, nú-
mero que saltará para aproxima-
damente 2.300 a partir de 2033,
um crescimento de 30%.

“Essa é uma demanda crescen-
te da sociedade e de municípios
do Interior. Estamos ampliando a
oferta para mais regiões estratégi-
cas e levando ensino qualificado
para nossos jovens. As universi-
dades estaduais do Paraná têm ex-
celência reconhecida e ajudam a
formar grandes profissionais para
atender cada vez melhor a nossa
população”, afirma o governador.

O alto padrão didático-peda-
gógico da formação médica na
rede pública estadual paranaense
foi reconhecido recentemente
pelo Ministério da Educação
(MEC) na primeira edição do
Exame Nacional de Avaliação da
Formação Médica (Enamed). A
Unicentro, cuja primeira turma
colou grau em 2025, alcançou o
6º lugar no Brasil e o 1º lugar na
Região Sul. O exame registrou
97,5% dos alunos da universida-

de com desempenho acima do
nível máximo exigido, e isso resul-
tou no conceito 5 para o curso.

A UEPG e a UEM também
conquistaram o conceito 5, com
92,5% e 90% dos concluintes com
desempenho acima da proficiên-
cia, respectivamente. A UEL e a
Unioeste alcançaram o conceito
4. A UEL registrou 85,4% de apro-
vação, e a Unioeste obteve 83,3%
no campus de Francisco Beltrão
e 89,1% no de Cascavel. Os resul-
tados do Enamed confirmam a
qualidade da formação médica
disponível na rede pública esta-
dual de ensino superior e servem
de parâmetro para os dois novos
cursos em implantação na UENP
e na Unespar.

A Unespar planeja abrir as ins-
crições para o vestibular do cur-
so de Medicina no segundo se-
mestre deste ano. A seleção será
organizada exclusivamente para a
nova graduação, com provas apli-
cadas no câmpus de Apucarana.
A data da prova será definida pos-
teriormente pela universidade,
em articulação com o calendário
de outros vestibulares e exames
acadêmicos, para assegurar aos
candidatos um processo tranqui-
lo e integrado.

O novo curso de Medicina da
Unespar terá duração de seis anos,
em regime integral, e contará com
um investimento inicial de R$
23,1 milhões, com previsão de
chegar a R$ 78 milhões até 2032.
A estrutura prevê a construção de
um bloco didático de 2.200 me-
tros quadrados, laboratórios espe-
cializados e parcerias com hospi-
tais da região, como o Hospital
de Jandaia do Sul e o Hospital
Municipal de Ivaiporã. A iniciati-
va fortalece a integração ensino-
serviço de saúde e contribui para
a fixação de médicos no interior
do Estado. (AENPR)

Um estudo realizado por
pesquisadores do Simepar
(Sistema de Tecnologia e Mo-
nitoramento Ambiental do
Paraná) foi publicado na pres-
tigiada revista internacional
Weather and Climate Extre-
mes e no ScienceDirect, uma
das maiores bases de dados
do mundo para pesquisa ci-
entífica, operada pela editora
Elsevier. Os pesquisadores
paranaenses foram os primei-
ros a avaliar o desempenho
de um sistema apontado
como o futuro da modela-
gem atmosférica.

A modelagem numérica é
uma técnica computacional
que utiliza equações físicas e
matemáticas para simular o
comportamento da atmosfe-
ra e, assim, montar previsões
do tempo automáticas. Su-
percomputadores processam
dados coletados por radares,
estações meteorológicas, hi-
drológicas e outros equipa-
mentos e estes dados, como
temperatura, vento e pressão,
ajudam a compreender as
condições climáticas atuais e
o comportamento delas dias
à frente.

A evolução contínua da
modelagem numérica é im-
portante para antecipar even-
tos climáticos severos e, con-
sequentemente, proteger a
sociedade. Um dos modelos
mais utilizados atualmente é
o WRF (Weather Research
and Forecasting), e o modelo
apontado como futuro da
modelagem atmosférica é o
MPAS (Model for Prediction
Across Scales), projetado para

Pesquisa coloca Simepar na vanguarda dos estudos
em modelagem numérica para previsão do tempo

ser a transição natural e apri-
morada do WRF. 

O MPAS utiliza uma ma-
lha global de resolução variá-
vel, que permite focar em alta
resolução em áreas de interes-
se (como o Paraná, por exem-
plo) sem a necessidade de
impor condições de contor-
no laterais, eliminando erros
e instabilidades que frequen-
temente afetam os modelos
de área limitada.

Para explorar esse potenci-
al, o estudo realizado pelo
bolsista do Simepar José An-
tonio Mantovani Jr., com a
parceria do funcionário Rafa-
el Toshio Inouye e outros
parceiros, avaliou diretamen-
te o desempenho do MPAS
em comparação com a confi-
guração operacional do WRF.
A pesquisa analisou quatro
eventos recentes de tempo se-

vero no Paraná — incluindo
tempestades com chuvas ex-
tremas e frentes de rajada — e
trouxe resultados muito pro-
missores. De maneira geral, o
MPAS superou ou igualou o
desempenho do WRF ope-
racional, demonstrando mai-
or habilidade na previsão da
distribuição espacial e da in-
tensidade das chuvas.

Um dos grandes desta-
ques do estudo foi a consta-
tação de que o uso das condi-
ções iniciais do modelo euro-
peu ECMWF-IFS impulsio-
nou significativamente a preci-
são do MPAS. Em cenários
dominados por fortes for-
çantes de grande escala, as
condições iniciais de alta re-
solução do IFS forneceram
detalhes muito mais refina-
dos das estruturas de ven-
to e umidade (como o Jato

de Baixos Níveis), resultan-
do em melhores correlações e
menores erros de previsão de
precipitação observados no
estudo.

“Essa publicação é um
marco institucional: ela colo-
ca o Simepar como o primei-
ro centro regional a testar di-
retamente o MPAS contra
um modelo WRF em ambi-
ente operacional no Sul do
Brasil. Isso demonstra o com-
promisso contínuo do Sime-
par com a inovação e o apri-
moramento tecnológico. A
dedicação da equipe neste
projeto também abre as por-
tas para a implementação de
ferramentas cada vez mais ro-
bustas e eficientes na previsão
de desastres naturais no Para-
ná” destacou do diretor-pre-
sidente do Simepar, Paulo de
Tarso. (AENPR)

O Instituto Água e Terra
(IAT) alterou a legislação re-
ferente ao licenciamento am-
biental para sistemas de trans-
missão, distribuição e subes-
tação de energia elétrica no
Paraná. A Instrução Norma-
tiva nº 10/2026 estabelece
uma série de medidas que
buscam alinhar a legislação es-
tadual aos critérios do novo
regramento federal, a Lei nº
15.190/2025. 

O documento dispensa
algumas etapas do procedi-
mento para empreendimen-
tos específicos e clarifica me-
lhor os critérios para a avalia-
ção dos processos pelo órgão
ambiental, sem, no entanto,
perder a rigidez na emissão
dos documentos.

“O objetivo principal des-
sa nova norma foi promover
uma harmonização regulató-
ria, buscando maior agilidade
e segurança jurídica no setor
elétrico. Essa padronização
entre a Lei Federal e a estadual

IAT regulamenta licenciamento para transmissão
e distribuição de energia elétrica no Paraná

simplifica a interpretação téc-
nica e jurídica, garantindo que
o rigor ambiental seja manti-
do por meio de ritos proces-
suais mais claros e condizen-
tes com o impacto dessas es-
truturas”, afirma o agente pro-
fissional da Divisão de Licen-
ciamento Estratégico do IAT,
Marcelo Bittencourt Ramos
Pinto.

A principal mudança está
relacionada com as linhas de
distribuição com tensão de
até 138 quilovolts (kV), dis-
pensando o licenciamento
para os empreendimentos
desse tipo que ocorram em
áreas antropizadas (modifica-
das pela ação humana) e sem
necessidade de supressão de
vegetação nativa. Nessas situ-
ações, o requerente deverá so-
licitar uma Declaração de Dis-
pensa de Licenciamento Am-
biental (DLAM) ao Institu-
to, sem necessidade de apre-
sentação de estudos de impac-
to ambiental. 

No entanto, a licença ainda
é necessária para os projetos
que envolvam a supressão de
vegetação nativa ou algum
tipo de intervenção direta em
Áreas Estratégicas para a Con-
servação da Biodiversidade,
como Reservas Legais e Uni-
dades de Conservação. Caso
a linha tenha uma tensão de
138 kV, o responsável deve
solicitar uma Licença Ambi-
ental Simplificada e encami-
nhar um Plano de Controle
Ambiental. Já para linhas com

tensão igual ou inferior a 69
kV, é necessário solicitar uma
Autorização Ambiental e en-
viar um Projeto Básico. 

De acordo com a norma,
classifica-se como intervenção
direta a instalação de estrutu-
ras, supressão vegetal, abertu-
ra de acessos e movimenta-
ção de solo.

Outro procedimento des-
tacado pela peça jurídica foi a
manutenção ou atividades que
afetam árvores embaixo de
linhas de transmissão, descri-

tos no artigo 10 do docu-
mento. “A normativa traz cri-
térios específicos de como
proceder quando há interven-
ção em áreas com estágio pri-
mário de vegetação. As novas
regras detalham as distâncias
de segurança, técnicas permi-
tidas para o corte e a poda,
além das medidas mitigado-
ras necessárias para garantir a
integridade da rede elétrica
sem comprometer a conser-
vação de remanescentes flo-
restais mais sensíveis”, diz
Bittencourt.

Uma mudança adicional
que afeta o licenciamento de
linhas de transmissão inclui a
não obrigatoriedade da emis-
são de certidões de uso, par-
celamento e ocupação do solo
urbano pelos municípios afe-
tados pelo projeto. Além dis-
so, há a alteração da licença ne-
cessária para a execução de pro-
jetos de subestações de ener-
gia, que agora passam a exigir
Licenças Ambientais Simpli-

ficadas. Todas as mudanças já
foram cadastradas no Sistema
de Gestão Ambiental do
IAT, portal usado pelos res-
ponsáveis para acessar os pro-
cessos de licenciamento am-
biental.

O Licenciamento Ambien-
tal é um procedimento admi-
nistrativo emitido pelo IAT
que autoriza a localização, ins-
talação, ampliação e a opera-
ção de empreendimentos e
atividades utilizadoras de re-
cursos ambientais, considera-
das efetiva ou potencialmen-
te poluidoras, ou aquelas que,
sob qualquer forma, possam
causar degradação ambiental,
considerando as disposições
legais e regulamentares e as
normas técnicas aplicáveis ao
caso.

Para mais informações so-
bre o processo de licenciamen-
to ambiental no Estado do
Paraná, é só acessar o site do
Instituto Água e Terra.

 (AENPR)
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O governo brasileiro
promulgou na sexta-feira
(8) medidas para agilizar e
simplificar negociações no
âmbito do Mercosul.

O decreto que prevê
o Acordo sobre Facilita-
ção do Comércio do Mer-
cosul, firmado em dezem-
bro de 2019 por Brasil,
Argentina, Paraguai e Uru-
guai, está publicado no
Diário Oficial da União.

A medida foi assinada
pelo vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, no exercí-
cio da Presidência da Re-
pública, e decorre da apro-
vação do texto pelo Con-
gresso Nacional em setem-
bro de 2023. 

O acordo estabelece re-
gras comuns para facilitar
o comércio intrazona, ali-
nhadas às diretrizes da Or-
ganização Mundial do
Comércio (OMC) e da
Organização Mundial de
Aduanas (OMA). 

Os principais pontos
são:
· ampliar o uso de docu-

mentação eletrônica, 
· adotar procedimentos

aduaneiros mais rápi-
dos e baseados em ges-

Brasil promulga
acordo para facilitar

comércio no Mercosul
tão de riscos, 

· promover a transpa-
rência regulatória 

· estimular a cooperação
entre autoridades de
fronteira dos países.
O texto também pre-

vê medidas específicas
para o despacho mais cé-
lere de bens, inclusive pe-
recíveis, a implementação
do Guichê Único de Co-
mércio Exterior e a am-
pliação do intercâmbio
de documentos em for-
mato digital, como cer-
tificados de origem e sa-
nitários.

Além disso, o acordo
busca reduzir custos e pra-
zos, ampliar a previsibili-
dade das regras e ofere-
cer maior segurança jurí-
dica aos operadores de
comércio exterior, com
atenção especial às micro,
pequenas e médias empre-
sas.

Atos que venham a re-
visar o acordo ou gerar
novos compromissos fi-
nanceiros ao País conti-
nuarão sujeitos à apro-
vação do Congresso Na-
cional.

(Agência Brasil)

rês novas unida-
des de saúde
inauguradas nos

últimos dias, na região sul
do Paraná, terão o impac-
to de ampliar em até 60%
os atendimentos da região.
Os Ambulatórios Médicos
de Especialidades (AME),
de União da Vitória e Irati,
além do Hospital e Mater-
nidade, em São Mateus do
Sul, já estão em funciona-
mento.

O governador Carlos
Massa Ratinho Júnior tam-
bém assinou o convênio
para a construção do Novo
Hospital São Vicente de
Paula, na cidade de Bitu-
runa e para a construção

Novas unidades de saúde na região Sul do Paraná
ampliam em 60% atendimentos da população

de um novo Pronto Aten-
dimento Municipal (PAM)
em Irati, além do convênio
de R$ 21,3 milhões da Se-
cretaria da Saúde (Sesa)
para a reforma e amplia-

ção do Hospital Regional
São Camilo, em União da
Vitória.

Além do número de
atendimentos, as obras ain-
da ampliam os tipos e a

quantidade de exames que
podem ser feitos na região
e vão impactar de forma
positiva o processo de re-
gionalização da saúde, que
evita grandes deslocamen-
tos dos pacientes.

“Essas obras são inves-
timentos no que há de mais
importante, que é dar a
possibilidade de que as pes-
soas possam ser atendidas
perto de casa, façam seus
exames e iniciem o trata-
mento o mais rápido possí-
vel. Esse é o reflexo da regio-
nalização da Saúde neste go-
verno: saúde mais perto
das pessoas”, disse o secre-
tário de Estado da Saúde,
César Neves. (AENPR)
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De um lugar no mapa para
um Estado conhecido nacio-
nal e internacionalmente
como destino turístico. Esse
foi o avanço do Paraná nos
últimos dois anos, com base
em mais de 20 honrarias e in-
dicações importantes em si-
tes e plataformas que atuam
com vendas de pacotes de vi-
agens. 

Os resultados são desde o
ano de 2024 e se referem a re-
conhecimentos em diferentes
áreas da atividade: grandes
plataformas mundiais do tu-
rismo; órgãos que represen-
tam o setor; mídia especializa-
da; e, até mesmo, pelos pró-
prios viajantes.

De acordo com o diretor-
presidente do Viaje Paraná –
órgão de promoção vincula-
do à Secretaria Estadual do
Turismo -, Irapuan Cortes, os
títulos alavancam o nome do
Estado dentro e fora do Bra-
sil, mostrando ao trade toda
a qualidade e referência para-
naense. “Isso se deve a uma
atuação estratégica de promo-
ção do turismo a nível nacio-
nal e internacional, mas tam-
bém a uma visão do Gover-
no do Estado, que entendeu
que o turismo é importante e
criou uma secretaria exclusiva
para atuar junto aos empre-
sários do setor”, afirmou.

Em dois anos, turismo do Paraná se torna
reconhecido nacional e internacionalmente

Entre as premiações, o Pa-
raná recebeu troféu da opera-
dora Trend Viagens, por ter
sido o destino que mais teve
crescimento de vendas na em-
presa. O Estado também foi
reconhecido como “Excelên-
cia em Sustentabilidade” pela
Associação Brasileira de Agen-
tes de Viagens (ABAV) e foi
premiado durante a Feira In-
ternacional de Turismo do
Paraguai como melhor estan-
de e melhor mascote no even-
to.

Além disso, são vezes con-
secutivas que o Paraná figura
nas mais altas posições no
“Traveller ‘s Choice”, premia-
ção da TripAdvisor que elen-
ca os 10% de destinos, atrati-
vos e serviços mais bem ava-
liados pelos usuários da pla-
taforma. Apenas em 2025, o
Estado posicionou três atra-
ções no Best of the Best, se-
ção destinada aos “melhores
dos melhores”, com as Cata-
ratas eleitas como melhor atra-
tivo do Brasil e da América
do Sul, seguido pelo Jardim
Botânico de Curitiba (4° lu-
gar nacional e 5° continental)
e da Itaipu Binacional (9° na-
cional).

MÍDIA ESPECIALIZADA 

 A mídia especializada do

setor turístico também tem
posicionado o Estado como
grande player. Exemplos são
o M&E Awards, organizado
pelo Mercado & Eventos, e o
Prêmio Melhores do Turismo
Brasileiro, do jornal o Estado
de São Paulo. Neles, o Paraná
foi eleito como melhor desti-
no de Sustentabilidade do
Brasil; Foz do Iguaçu escolhi-
da como melhor destino de
Ecoturismo nacional; e o Bel-
mond Hotel das Cataratas elei-
to como melhor hotel de
luxo do País.

Outro reconhecimento
veio da editora britânica Lo-
nely Planet, que posicionou o
passeio de trem pela Serra do
Mar paranaense entre as 60
melhores e inesquecíveis via-
gens sob trilhos do mundo.
Operado pela Serra Verde Ex-
press, o trem que liga Curiti-
ba a Morretes (Litoral) ficou
na 14ª colocação e foi o único
brasileiro da lista.

TERRA DAS C
ATARATAS 

 Foz do Iguaçu é uma das
grandes estrelas paranaenses,
garantindo muitas premiações
ao saldo estadual. Um dos
maiores destaques do muni-
cípio do Oeste é o Parque Na-
cional do Iguaçu - um dos

Patrimônios Mundiais Natu-
rais do Estado. No atrativo
estão situadas as Cataratas do
Iguaçu, uma das Sete Maravi-
lhas Naturais do Mundo - íco-
ne do turismo paranaense.

Dentre tantos t í tulos
no período, o atrativo ficou
em 3º lugar em um ranking
internacional que elencou os
melhores parques da Unesco
no mundo, com base nas
avaliações de usuários. O Par-
que Nacional do Iguaçu foi o
único brasileiro na lista, à fren-
te de outros atrativos famo-
sos, como o Grand Canyon
National Park (EUA), Cinque
Terre National Park (Itália) e
do Teide National Park (Es-
panha). 

PATRIMÔNIO
NATURAL 

 Outra estrela é a Grande
Reserva da Mata Atlântica que,
assim como o Parque Nacio-
nal do Iguaçu, é considerado
um Patrimônio Natural
Mundial pela Unesco. O ter-
ritório no Leste do Estado
engloba municípios do Li-
toral e da Região Metropo-
litana de Curitiba (RMC),
abrigando o maior rema-
nescente de Mata Atlântica
preservada do planeta.

 (AENPR)
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SP reduz poluição na bacia dos rios Tietê e Pinheiros e leva esgoto
tratado a 3 milhões de pessoas após desestatização do serviço 
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SP Três milhões de pesso-
as passaram a ter acesso
ao tratamento de esgoto
e outras 2 milhões passa-
ram a receber água potá-
vel no estado de São Pau-
lo após a ampliação dos
investimentos em sanea-
mento promovida pelo
Governo de SP desde
a desestatização da Sa-
besp, em 2024.

 Segundo a Secretaria
Estadual de Meio Ambi-
ente, Infraestrutura e Lo-
gística, somente no último
ano, 10 bilhões de litros de
esgoto deixaram de ser
despejados sem tratamen-
to na bacia dos rios Tietê
e Pinheiros.

“Só no ano passado, 10
bilhões de litros de esgo-
to que caíam no Tietê, a
gente tirou para poder tra-

tar, em virtude dessa
quantidade de investimen-
tos. O saneamento é dig-
nidade, causa um grande
impacto na vida das pes-
soas, então é importante
a gente ressaltar todo o
trabalho que a gente fez
com a desestatização. Ou-
tras duas milhões de pes-
soas que não tinham aces-
so à água potável, em um
ano passaram a ter”, disse a
secretária Natália Resende,
em entrevista à Agência SP
no último sábado (9), duran-
te a Caravana 3D nos mu-
nicípios do Alto Tietê.

Natália esclareceu que o
setor ficou muitos anos
sem investimentos. No
entanto, nos últimos dois
anos o valor investido
praticamente triplicou, de
uma forma bem planeja-

da, com fiscalização e re-
gulação. Ela citou o exem-
plo da Estação de Trata-
mento de Suzano, cuja
obra de ampliação e mo-
dernização foi entregue na
sexta-feira (8).”Em uma
parte do rio Tietê que an-
tes caíam 20 piscinas olím-
picas por dia de esgoto,
hoje não cai mais”, disse,

Segundo ela, só no ano
passado 10 bilhões de li-

tros de esgoto que caíam
no Tietê passaram a ser
coletados e tratados com
os novos investimentos.
“Só nessa estação que eu
comentei aqui em Suzano,
1,3 bilhão.”

A secretária citou dados
da ONG SOS Mata
Atlântica, que levantou que
no ano passado o rio Tie-
tê teve uma redução na
mancha de poluição de 33

quilômetros. “Isso não é
mágica, é investimento, é
obra. Vários pontos de
melhoria que a gente vê no
Tietê e no Pinheiros, que é
um afluente também do
Tietê”, disse.

Natália destacou a im-
portância do investimento
anunciado pelo Governo
de São Paulo para Mogi
das Cruzes neste sábado,
R$ 238 milhões para fazer
obras de 30 de rede cole-
tora que transportará o es-
goto da cidade para a es-
tação de tratamento de
Suzano.”A gente está falan-
do em tirar 2.562 tonela-
das de esgoto que eram
jogados no rio lá no início
e que tem impacto direto
nos rios aqui na Capital. “A
gente tem olhado o Tietê,
a bacia do Tietê como um

todo, são 1.136 quilôme-
tros.”

UNIVERSALIZAÇÃO

A secretária disse que o
estado de São Paulo con-
tinua avançando para
cumprir a universalização
do saneamento, cujo mar-
co legal determina para
2033, mas que o Estado
vai antecipar para 2029.
São cerca de R$ 70 bi-
lhões de investimentos até
2029, quatro anos do que
estabelece o Marco do
Saneamento. Nossa mis-
são é garantir que todos
tenham acesso a água, à
coleta e tratamento de
esgoto, e isso também
ajudará a despoluir nos-
sos rios”, explicou.

(Agência de SP)

Alfredo Andersen recebe exposição sobre
dinâmica cultural da década de 1950
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CO Museu Casa Alfredo An-
dersen integra a programação
gratuita da 24ª Semana Nacio-
nal dos Museus, que acontece de
18 a 24 de maio. O evento é
promovido pelo Instituto Bra-
sileiro de Museus (Ibram) e, no
Paraná, conta com a participa-
ção dos equipamentos culturais
do Estado, com articulação da
Coordenação do Sistema Esta-
dual de Museus (Cosem). Com
a temática “Museus: unindo um
mundo dividido”, os eventos
no MCAA contam com uma
exposição itinerante e oficinas de
carimbos. 

A exposição ”Primitivo”, de
Abraão Hachicho, faz um recor-
te temporal com início na déca-
da de 1950. A exposição inves-
tiga a dinâmica entre o desen-
volvimento regional e a subjeti-
vidade humana. Ao observar
como o progresso dita o ritmo
da interação com a terra, o pú-

blico é levado a um resgate de
memórias e à compreensão das
raízes que fundamentam nossa
existência.

Para o diretor do MCAA,
Luiz Gustavo Vidal, o evento
nacional reforça o papel dos
museus como espaço de diálo-
go e pertencimento. “Em um
cenário de rotina acelerada e di-

visão social, os museus aproxi-
mam pessoas, histórias e visões
por meio da arte. Participar deste
momento é fortalecer a cone-
xão entre a instituição e a co-
munidade, mostrando que os
museus não são apenas de pre-
servação, mas um espaço vivo,
de construção coletiva”, afirma.

 (AENPR)

A peça do premiado cineas-
ta e dramaturgo francês Flori-
an Zeller, “O Filho”, ganha
uma versão brasileira sob a di-
reção de Léo Stefanini. A mon-
tagem inédita no Brasil tem ses-
sões na capital paranaense
em única apresentação que
ocorre no dia 24 de maio, às
19h, no Teatro Guaíra.

Montada em mais de 20 pa-
íses e adaptada para o cinema,
a montagem é o segundo tra-
balho de Seller dirigido por Ste-
fanini, que esteve à frente de
“O Pai”, vista por mais de 120
mil espectadores no Brasil e que
rendeu o Prêmio Shell de Me-
lhor Ator para Fúlvio Stefani-
ni. 

Com elenco composto por
Andreas Trotta, Gabriel Braga
Nunes, Maria Ribeiro, Thais
Lago, Marcio Marinello e Lu-
ciano Schwab, o espetáculo
mergulha na teia complexa das
relações familiares e os misté-

rios insondáveis da mente. A tra-
ma acompanha Nicolas, um
adolescente de 16 anos que se
sente perdido em um difícil pro-
cesso de depressão. Filho de pais
separados, ele deixa a casa da
mãe para morar com o pai en-
quanto tenta reencontrar o sen-
tido em sua vida. 

SERVIÇO:

“O Filho”
Apresentações: 24 de maio

de 2026 (domingo), às 19h
Local: Auditório Bento Mu-

nhoz da Rocha Neto (Guairão)
| Rua XV de Novembro, 971,
Centro, Curitiba/PR

Tempo de duração do espe-
táculo: 65 minutos

Classificação: 16 anos
Especificação do espetáculo:

Teatro
Ingressos: DiskIngressos e na

bilheteria do Teatro Guaíra.
(AENPR)

Teatro Guaíra recebe Gabriel Braga Nunes e Maria
Ribeiro com apresentação única de “O Filho”
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IAT proíbe temporariamente a pesca
e uso da água na Represa do Capivari

Instituto Água e Terra
(IAT) publicou no Di-
ário Oficial do Estado

de quarta-feira (6) a  Portaria nº
323/2026 que proíbe temporaria-
mente a pesca, o consumo de pes-
cado e o uso da água da Represa do
Capivari para atividades recreativas,
como banho e natação. A medida é
em decorrência de um acidente am-
biental ocorrido em 26 de abril na
BR-116, em Campina Grande do
Sul, na Região Metropolitana de
Curitiba.

O texto também veda o uso da
água para dessedentação (saciar a
sede) de animais e outras finalida-
des que possam representar risco à
saúde, em um raio de dois quilô-
metros do local do acidente. A proi-

O bição é válida por 30 dias a partir da
publicação da peça jurídica. 

A decisão foi tomada de modo
preventivo após o derramamento
de tintas, vernizes e solventes clas-
sificados pela Organização das Na-
ções Unidas como substâncias com
potencial de contaminação do cor-
po hídrico e da biota aquática.

Segundo portaria assinada pelo
diretor-presidente do IAT, José
Volnei Bisognin, há risco de presen-
ça de hidrocarbonetos, compostos
orgânicos voláteis (VOCs), BTEX
e metais pesados na água e nos or-
ganismos aquáticos. A dispersão
desses compostos no ambiente
pode representar ameaça à saúde pú-
blica por meio do consumo de pes-
cado contaminado.

A restrição vale para todas as mo-
dalidades de pesca, incluindo pro-
fissional, amadora e de subsistên-
cia. A medida terá validade inicial de
30 dias, mas o prazo poderá ser pror-
rogado mediante avaliação técnica
do órgão ambiental.

O acidente ocorreu após um ca-
minhão sair da pista e cair na Repre-
sa do Capivari, no km 42 da BR-
116, durante forte chuva. O veículo
transportava carga de tintas e sol-
ventes. Parte do material atingiu o
barranco e as águas da represa. Duas

pessoas morreram.
Equipes do Corpo de Bombei-

ros do Paraná (CBMPR), Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) e órgãos am-
bientais atuaram no atendimento
da ocorrência e nas ações de conten-
ção ambiental logo após o acidente.

De acordo com o IAT, a medida
segue os princípios da prevenção e
da precaução previstos na Política
Nacional do Meio Ambiente, além
de resguardar a integridade dos ecos-
sistemas aquáticos até a conclusão
das análises laboratoriais da quali-
dade da água.

O descumprimento da portaria
poderá resultar em sanções previs-
tas na legislação ambiental vigente,
incluindo penalidades administra-
tivas e criminais. (AENPR)
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